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As Misericórdias e a sua História na área da saúde

 1ª Misericórdia (SCM Lisboa) a desenvolver a acção 

hospitalar 

01

 Misericórdias detêm o monopólio da rede hospitalar;

 Anexação dos hospitais às Misericórdias.
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 Integração dos hospitais das Misericórdias nas

categorias ou redes oficiais de hospitais “distritais” ou

“concelhios”;

 Maior dependência em relação aos diversos

organismos oficiais.



 Misericórdias “espoliadas” do seu património hospitalar

(Cerca de 100 hospitais (excepto Riba D’Ave, Fão, Marco

Canaveses)

 Nacionalização (Decreto-Lei nº 704/74, de 7 de

Dezembro e Decreto-Lei nº 618/75, de 11 de Novembro)

 Estado reconhece que o regime instituído (DL 704/74 e

618/75), foi desajustado;

 Devolve a posse dos edifícios e a administração, mediante

acordos, a celebrar caso a caso;

 Reconhece papel das Misericórdias no sistema de saúde –

Acordos de Cooperação;
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06
 Base XXXVIII, da Lei de Bases da Saúde, aprovada pela

Lei 48/90, de 24 de Agosto, reconhece que as IPSS, “com

objectivos específicos de saúde, intervêm na acção comum

a favor da saúde colectiva e dos indivíduos...”
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Março 

2010

Julh
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2012

 Protocolo de Cooperação celebrado entre o MS e a UMP;

 Estado reconheceu competências às Misericórdias, na área

da saúde;

 Reintegra no SNS Hospitais de Agudos propriedade das

Misericórdias;

 Celebra Acordos de Cooperação com as Misericórdias, quer

na RNCCI, quer na Rede de Agudos;

 Início e execução do processo de devolução dos hospitais

das Misericórdias que foram “oficializados” após o 25 de

Abril;

 Despacho nº 10016/2012, de 17 de Julho.
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2013 09
 Publicado o Decreto-Lei 138/2013;

 Regula a articulação do MS e dos estabelecimentos e

serviços do SNS com as IPSS;

 Estabelece o regime de devolução dos hospitais das

Misericórdias, geridos por estabelecimentos ou

serviços do SNS;

 Hospitais devolvidos mediante acordos de cooperação

entre as Misericórdias e as respectivas ARS.

1 jan

2015
 Devolução dos hospitais de Anadia, Fafe e Serpa.10
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3 jan 

2017
11

 Protocolo entre ARSLVT e UMP:

 Cria o “Projeto Misericórdias”: promover a

acessibilidade de utentes sem Médico de

Família a consultas de saúde de adultos;

 ACES Arrábida e ACES Arco Ribeirinho;

12

 Acordo entre MS e UMP: As Misericórdias

disponibilizam-se a contribuir para a sustentabilidade

do SNS, no triénio de 2017 a 2019, no âmbito:

 SIGIC;

 MCD nas áreas de gastroenterologia,

cardiologia e imagiologia;
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2017



2019 13
As Misericórdias gerem e prestam cuidados de saúde

em estabelecimentos com actividade hospitalar,

plasmados territorialmente por quatro Administrações

Regionais de Saúde.
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Desafios actuais das 

Misericórdias 

na área da saúde
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11

 Promover uma nova cultura de gestão que vise:

 a qualidade dos cuidados de saúde, 

 a segurança do doente, 

 a gestão de todos os riscos, 

 a viabilidade económico-financeira, 

 a sua responsabilidade social e ambiental.

Rede dos Hospitais das Misericórdias, 

com a marca 

GMS - GRUPO MISERICÓRDIAS SAÚDE 

 Estabelecer e uniformizar standards de actuação;

 Definir objectivos de forma transparente e rigorosa para todas as 

unidades.
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 Promover a imagem da área da saúde junto 

das comunidades: 

 Influenciar processos de decisão política 

relevantes para o sector; 

 Promover internacionalmente Portugal como 

player competitivo na área da saúde –

Turismo de saúde; 

 Atrair talentos e investimentos.

A Marca MISERICÓRDIAS, integrada na Rede dos Hospitais das 

Misericórdias, permitirá:
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 PLANOS DE SAÚDE – Cartão de 

SOCIAL UMP;

 Rede de abrangência NACIONAL;

 Potenciar a uniformidade na área 

geodemográfica de influência da 

actividade assistencial de cada 

unidade hospitalar
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Impacto das Misericórdias 

na área da saúde

 Hospitais das Misericórdias com Acordos de Cooperação

 Protocolo entre MS e UMP – SIGIC

 Protocolo entre ARSLVT e UMP – “Projeto Misericórdias”

 Misericórdias na Rede Nacional de Cuidados Continuados

Integrados
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CONSULTA 

EXTERNA

SERVIÇO 

DE 

URGÊNCIA

INTERNAMENTO BLOCO OPERATÓRIO

MCDT
MEDICINA/

CIRURGIA
UCCI

CIR. 

CONVENCIONAL

CIR. 

AMBULATÓRIO

SNS      

RNCCI 

SUBSISTEMAS      

SEGUROS      

PROTOCOLOS      

SOCIAL      

SNS Consulta Externa/Cirurgias: Acordos Cooperação (CTH/SIGIC)

SNS Serviço de Urgência: Acordos Cooperação (Consulta Aberta/SAP/SUB)

RNCCI: Referenciação de acordo com os critérios estabelecidos pela RNCCI 

Subsistemas: Acordos com ADSE, SAD/PSP, SAD/GNR, IASFA

Seguros: de Saúde e Sinistros

Protocolos: com Associações Profissionais, Empresas e outras entidades

Social: Serviços prestados pelo hospital, sem acordos, à população em geral
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ARS Hospitais das Misericórdias Total

Norte

Esposende

11 unidades

Fafe

Fão

Felgueiras

Lousada

Marco de Canavezes

Porto

Póvoa de Lanhoso

Riba D’Ave

Vila do Conde

Vila Verde

Centro
Anadia

2 unidades
Mealhada

Lisboa e Vale do Tejo
Benavente

2 unidades
Entroncamento

Alentejo Serpa 1 unidade

TOTAL 16 unidades

A relevância da intervenção das Misericórdias na área da saúde
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Hospitais das Misericórdias com Acordos de Cooperação

DADOS DE PRODUÇÃO, AO ABRIGO DOS AC - 16 HOSPITAIS (2018)

CONSULTAS CIRURGIAS

Urgência

(SAP/SUB)
Especialidade Ambulatório Convencional TOTAL

133.525 220.200 20.141 6.910 27.051



PRODUÇÃO SIGIC AO ABRIGO DO ACORDO MS/UMP

ANO Ambulatório Convencional TOTAL %

2018 3.878 3.057 6.935
15%

2019 4.296 3.688 7.984

TOTAL 14.919
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A relevância da intervenção das Misericórdias na área da saúde

Protocolo entre ARSLVT e UMP – “Projeto Misericórdias” 

PROTOCOLO ARRÁBIDA E ARCO RIBEIRINHO

SCM 

Setúbal

SCM 

Barreiro

SCM 

Sesimbra

SCM

Canha
TOTAL

Nº MÉDICOS 9 11 2 2 24

TOTAL CONSULTAS 

(2018)
23.919 16.368 4.818 2.910 48.015

PREVISÃO DE 

CONSULTAS 

(ATÉ DEZ. 2019)

25.050 16.750 5.150 3.150 50.100

TOTAL 98.139

DOENTES SEM MÉDICO DE FAMÍLIA

ACES ARRÁBIDA 60.068

ACES ARCO RIBEIRINHO 57.397

TOTAL 117.465
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Misericórdias na Rede Nacional de Cuidados Continuados Integrados

TOTAL DE UNIDADES E CAMAS DAS MISERICÓRDIAS NA RNCCI (AGOSTO 2019)

ARS SCM
UC UMDR ULDM UCP TOTAL

Nº UNID CAMAS Nº UNID CAMAS Nº UNID CAMAS Nº UNID CAMAS Nº UNID CAMAS

ALENTEJO 12 1 18 8 120 12 268 1 6 22 412

ALGARVE 6 1 19 2 47 4 100 0 0 7 166

CENTRO 37 4 69 20 397 33 778 0 0 57 1244

LVT 14 2 25 9 213 14 368 1 20 26 626

NORTE 51 9 212 25 479 42 1051 0 0 76 1742

TOTAL 120 17 343 64 1256 105 2565 2 26 188 4190



RELEVÂNCIA DAS MISERICÓRDIAS NO TOTAL DE RESPOSTAS DA RNCCI

SCM IPSS PRIVADOS SNS TOTAL

Nº CAMAS Nº CAMAS Nº CAMAS Nº CAMAS Nº CAMAS

UC 343 182 294 200 1019

UMDR 1 256 824 709 0 2789

ULDM 2 565 1 247 997 0 4809

UCP 26 67 73 0 166

TOTAL 4.190 2.320 2.073 200 8.793

47,71% 26,41% 23,60% 2,28%

74,12%
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A Rede dos Hospitais das Misericórdias é capaz de

responder aos desafios que se vão colocando,

através dum modelo organizacional que assegura

aos cidadãos os cuidados de saúde de que

necessitam, com a máxima qualidade possível, em

tempo útil ao mais baixo custo.
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Conclusões


